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    Prefácio

    
        
        
            Este livro é para o(a) desenvolvedor(a), ou candidato(a) a desenvolvedor(a), que provavelmente já consumiu o material introdutório ofertado sobre a linguagem de programação PHP pela infinidade de cursos básicos disponíveis na Internet, mas que ainda não conseguiu dar o próximo passo para lidar com a complexa coordenação de várias responsabilidades em uma aplicação web.

Há muitos livros disponíveis sobre fundamentos de programação em PHP e também há livros que ensinam a operar frameworks, mas vários pecam por não mostrar que quem programa tem controle sobre os componentes do framework, que pode modificá-los e que o framework não é a linguagem de programação.

Principalmente em um cenário de microsserviços, é preciso focar em usar componentes de forma desacoplada, sem uma estrutura full stack que controla o programador, quando é o programador quem deveria controlar o programa. Falta algo que avance em complexidade e que seja prático.

A proposta deste livro é abordar tópicos avançados de programação PHP orientada a objetos para aplicações web. A ideia é apresentar uma aplicação iniciada e refatorá-la a cada capítulo, mostrando como usar componentes específicos de software - e entendendo como eles funcionam.

O conteúdo foi organizado da seguinte forma: no capítulo 1, fazemos uma introdução ao ambiente de desenvolvimento necessário para a execução dos exemplos que são construídos ao longo do livro. Utilizaremos a versão 8.2 da linguagem PHP, a versão 10.4 do gerenciador de banco dados MariaDB (compatível com MySQL) e a versão 1.9.5 do ambiente integrado Visual Studio Code.

O capítulo 2 tem dupla finalidade. Ele pode funcionar como uma revisão, para quem já tem uma base de conhecimento em PHP, mas precisa lembrar de alguns detalhes para lidar com um framework. Ou ele pode funcionar como um curso básico rápido, para quem não tem conhecimento específico sobre a linguagem, mas se acha em condições de assimilar rapidamente os conceitos introdutórios. Dentro do livro ele é uma exceção, pois pode ser pulado caso o leitor sinta-se seguro com relação à Programação Orientada a Objetos usando padrões de projeto implementados por um framework.

Tendo certeza de que você tem os fundamentos necessários, no capítulo 3, apresentamos e descrevemos a aplicação de exemplo, que será utilizada para a implementação dos conceitos apresentados nos capítulos posteriores. Nessa aplicação já estão implementados conceitos que consideramos como fundamentais para o desenvolvimento de aplicações web com a linguagem de programação PHP.

No capítulo 4, utilizamos a aplicação de exemplo para mostrar de forma prática como se aplica o paradigma do desenvolvimento orientado a componentes.

No capítulo 5, utilizamos a mesma aplicação para mostrar outro paradigma, o desenvolvimento orientado a eventos.




No capítulo 6, mostramos como a aplicação de exemplo utiliza a técnica de injeção de dependências.

Após verificar o que a aplicação de exemplo já possui, passamos a abordar o que falta nela. O primeiro conjunto de necessidades, abordado de forma geral no capítulo 7, é a segurança de uma aplicação web - a segurança que ela própria deve prover, independentemente da infraestrutura na qual está instalada. Nos capítulos de 8 a 11, nos aprofundamos em tópicos específicos de segurança: filtros e conversores de dados, validadores de dados, autenticação e controle de permissões.

No capítulo 12, abordamos alternativas de implementação de mapeamento objeto-relacional, questionando as vantagens e desvantagens de cada uma.

No capítulo 13, tratamos de um assunto extremamente relevante para uma realidade de aplicações baseadas na concepção de microsserviços, que é a construção de web services, os quais são as bases para a criação de APIs.

No capítulo 14, abordamos a leitura e gravação de dados de configuração.

No capítulo 15, finalizamos com a implementação da internacionalização da aplicação, que é a capacidade de traduzir os textos de sua interface com o usuário para qualquer idioma.

Todo código-fonte dos projetos deste livro está disponível em https://github.com/fgsl/phpbooksample.

Boa sorte, e que o PHP esteja com você!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            O confronto com a dificuldade da programação quase causou um grave rombo na fé de que os computadores seriam maravilhosos. – Edsger W. Dijkstra

Neste capítulo inicial, prepararemos o ambiente para a execução dos exemplos que serão apresentados a partir do próximo capítulo. Precisamos criar um ambiente em que seja possível executar um programa escrito com a linguagem de programação PHP a partir de um servidor Web e estabelecer conexão com um banco de dados relacional. Descreveremos a seguir como criar esse ambiente e proporemos um editor de código para a construção dos exemplos. Todos os softwares mencionados neste capítulo são livres e não exigem pagamento de licenças para seu uso.

1.1 PHP e MySQL

Desde a versão 5.4, a linguagem de programação PHP possui um servidor Web embutido, que provê as funcionalidades necessárias para um ambiente de desenvolvimento. Isso torna desnecessária a instalação de um servidor Apache ou Nginx para a reprodução dos exemplos deste livro.

Adotaremos o XAMPP como ambiente de desenvolvimento, para termos PHP e um banco de dados relacional disponíveis, sem nos preocuparmos com peculiaridades do sistema operacional utilizado.

Trata-se de um pacote de softwares que inclui principalmente Apache, MariaDB (compatível com MySQL), PHP e PEAR (o X refere-se ao sistema operacional, e as demais letras são iniciais desses softwares). O site do projeto é: https://www.apachefriends.org/pt_br/index.html/.

O XAMPP possui distribuições para GNU/Linux, Mac OS X e Windows. Ele é o principal produto da Apache Friends, uma organização sem fins lucrativos, criada para promover o uso do servidor web Apache.

Na página do XAMPP, mencionada anteriormente, clique no botão de Download correspondente ao seu sistema operacional. Neste livro, foi utilizada uma instalação de XAMPP com PHP 8.2. Você pode instalar exatamente essa versão ou uma superior, se estiver disponível. Versões anteriores do XAMPP podem ser obtidas em https://www.apachefriends.org/download.html/.

Ao clicar no botão de Download, será baixado um instalador. Execute-o em sua máquina e ele abrirá uma interface gráfica que o conduzirá na instalação. XAMPP dispõe de um painel de controle gráfico que permite iniciar e parar os serviços do Apache e MySQL. Como usaremos o servidor embutido do PHP, basta iniciar o MySQL. A seguir, apresentamos a sequência de telas da instalação do XAMPP.




[image: Tela inicial do instalador do XAMPP ]Figura 1.1: Tela inicial do instalador do XAMPP






[image: Seleção de componentes do XAMPP a serem instalados ]Figura 1.2: Seleção de componentes do XAMPP a serem instalados



A partir da tela anterior, basta prosseguir clicando em Next até surgir o botão Avançar (ou Finish) . Clique nele para ver o painel de controle:




[image: Aba Welcome do painel de controle do XAMPP ]Figura 1.3: Aba Welcome do painel de controle do XAMPP



Na aba Manage Servers podemos iniciar o serviço do gerenciador de banco de dados MySQL, conforme mostra a próxima figura, selecionando o item MySQL Database e clicando no botão Start.




[image: Aba de gerenciamento dos serviços do XAMPP ]Figura 1.4: Aba de gerenciamento dos serviços do XAMPP



1.2 Ambiente integrado de desenvolvimento

PHP não depende de nenhum editor de código específico. Neste livro utilizaremos Visual Studio Code como ambiente integrado de desenvolvimento. Vamos chamá-lo daqui em diante de VSCode apenas.

Se você não tiver o VSCode instalado, acesse https://code.visualstudio.com/ e baixe o instalador para seu sistema operacional. 

Pronto, já temos as ferramentas instaladas e configuramos nosso ambiente. No próximo capítulo, faremos uma revisão (ou uma rápida introdução) para nos prepararmos para a construção de uma aplicação PHP com recursos avançados de programação.

O capítulo a seguir é excepcional dentro deste livro. Se você se sentir preparado para trabalhar com uma aplicação PHP orientada a objetos usando padrões de projeto implementados por um framework, pode pulá-lo. Mas se não se sentir seguro, ou, se quiser fazer uma revisão a qualquer momento, encontrará nele uma referência dos fundamentos da linguagem PHP necessários para dominar tópicos avançados.

Você pode fazer a experiência de começar a ler o capítulo 3 direto. Se sentir qualquer desconforto com a estrutura de programação ou mesmo com recursos da linguagem, não receie, volte e leia o capítulo 2.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

PHP para quem tem pressa

    
        
        
            Não tenhamos pressa, mas não percamos tempo. – José Saramago

Neste capítulo faremos um curso de revisão (ou introdução) de PHP que abordará a construção de um cadastro de alunos. Esse cadastro será refeito diversas vezes, mostrando as várias formas de programar em PHP. Essa sequência de refatorações - este é o termo para dizer que as mudanças são evolutivas - nos lembrará ou fornecerá o conhecimento necessário para acompanhar o desenvolvimento da principal aplicação principal do livro, que é um sistema com dois cadastros, implementados com Programação Orientada a Objetos em uma arquitetura de múltiplas camadas.

Considere que este capítulo é como uma câmara de descompressão de um submarino (ou de uma espaçonave). Ele pode evitar que uma entrada brusca no terceiro capítulo cause algum desconforto. Você também pode considerar que está fazendo um alongamento antes de iniciar uma corrida e a leitura deste capítulo evitará distensões musculares.




Nosso diretório de trabalho será o htdocs do XAMPP. Todas as referências de sistema de arquivos sobre os programas a serem criados neste capítulo são baseadas na suposição de que o htdocs é o diretório raiz de nossos pequenos projetos de revisão (ou de introdução).

2.1 Um cadastro usando o sistema de arquivos

Nesta seção, nosso principal objetivo será dominar a manipulação do sistema de arquivos por uma aplicação web. Essa aplicação simulará uma parte de um sistema de administração de uma escola, com um cadastro de alunos e um cadastro de professores. Começaremos pelo de alunos.

O nosso cadastro terá uma página inicial que apresentará a lista de alunos cadastrados e terá um hyperlink para uma página que permitirá a inclusão de novos alunos. Além disso, essa página inicial permitirá a exclusão de alunos.

Esse será o projeto escola1. Crie o diretório escola1 dentro do diretório htdocs. Dentro do diretório escola1, crie o arquivo index.php, que será a página inicial. Esse arquivo conterá um documento HTML com um hyperlink para uma página de formulário (form.php) e a importação de um outro arquivo (listar.php) que produzirá a listagem dos alunos.

Como nosso cadastro é um exemplo didático, temos apenas dois atributos do aluno, a matrícula e o nome. Se você souber manipular dois atributos, saberá manipular uma dúzia ou mais. 




Estabelecido qual será o conteúdo do arquivo index.php, vamos preenchê-lo com o código a seguir.

<!DOCTYPE html>
<html>
<head>
<meta charset="UTF-8">
<title>Cadastro de Alunos</title>
</head>
<body>
    <h1>Cadastro de Alunos</h1>
    <a href="form.php">Incluir aluno</a>
    <table>
        <thead>
            <tr>
                <th>Matrícula</th>
                <th>Nome</th>
            </tr>
        </thead>
        <tbody>
<?php require 'listar.php'?>
        </tbody>
    </table>
</body>
</html>


O único trecho da linguagem PHP no arquivo index.php é o que importa o arquivo listar.php com o comando require. O comando require verifica se um arquivo existe antes de importá-lo, gera um erro fatal se ele não existir e interrompe o processamento do programa. É diferente do comando include, que tenta incluir e, se o arquivo não existir, apenas gera uma advertência, sem interromper o processamento do programa.

Como o arquivo listar.php não existe ainda, haverá um erro no processamento do PHP, que interromperá a renderização do arquivo index.php no trecho que compreende o conteúdo da tabela HTML. Mas já é possível ter uma ideia de como será a exibição dos dados, pois a parte estática visível não será afetada pelo erro.

No terminal, dentro do diretório htdocs inicie o servidor PHP embutido apontando para o diretório escola1 como raiz. A instrução, tendo como base o XAMPP para Linux, fica assim:

../bin/php -S localhost:8000 -t escola1


O resultado no navegador web, ao acessar o endereço localhost:8000, será o da figura a seguir:




[image: Página inicial do cadastro de alunos ]Figura 2.1: Página inicial do cadastro de alunos



Embora a página seja renderizada, se você observar a saída do servidor web no terminal, verá que há uma mensagem erro, conforme listagem a seguir, informando a ausência do arquivo listar.php. Essa mensagem também pode estar sendo exibida no cabeçalho da própria página se a diretiva display_errors do arquivo php.ini estiver configurada como On ou 1.

127.0.0.1:43156 [500]: / - require(): Failed opening required 'listar.php' (include_path='.:/usr/share/php') in /opt/lampp/htdocs/escola1/index.php on line 18





Antes de criar o arquivo listar.php, criaremos o arquivo form.php, porque precisamos incluir os alunos primeiro para ter o que listar. No diretório escola1, crie o arquivo form.php, com o conteúdo a seguir, que define um formulário HTML:

<?php require 'aluno.php'?>
<!DOCTYPE html>
<html>
<head>
<meta charset="UTF-8">
<title>Inclusão de alunos</title>
</head>
<body>
<form method="post" action="gravar.php">
Nome <input type="text" name="nome" value="<?=$nome?>" autofocus="autofocus">
<input type="hidden" name="matricula" value="<?=$matricula?>">
<input type="submit" value="gravar">
</form>
</html>


Você pode ter se incomodado com o fato de o código-fonte do arquivo form.php ter uma importação de um arquivo aluno.php no início. Esse arquivo será usado mais adiante, quando implementarmos a alteração de alunos cadastrados. A ausência desse arquivo impedirá a renderização da página definida por form.php, porque o comando require antecede o código HTML que define o formulário. Por isso, crie o arquivo aluno.php em alunos1. Por enquanto ele ficará vazio, pois nosso foco agora é a inclusão de alunos. Com esse arquivo criado, se você clicar no link Incluir aluno da página inicial, verá o formulário da figura a seguir.




[image: Formulário de inclusão de aluno ]Figura 2.2: Formulário de inclusão de aluno



Conforme se percebe pelo atributo action do formulário, os dados são enviados para o arquivo gravar.php usando o método HTTP POST (definido no atributo method). Esse é o arquivo que fará a persistência dos dados em um arquivo de texto, de forma sequencial.

O arquivo gravar.php deve fazer as seguintes operações:


	Recuperar os dados de matrícula e nome da requisição HTTP POST usando a variável superglobal $_POST do PHP;

	Verificar se o nome do aluno foi enviado - se não foi, nada será feito e a página inicial será exibida;

	Definir o caminho absoluto para o arquivo de texto que armazenará os dados dos alunos (alunos.txt);

	Criar o arquivo alunos.txt se ele não existir e garantir que ele tem permissão para ser gravado;

	Abrir o arquivo alunos.txt em modo de leitura;

	Verificar se a requisição é para inclusão de um aluno (matrícula não informada) ou para alteração de um aluno (matrícula informada);

	Caso seja uma inclusão, lê o valor da última matrícula para gerar o próximo, fecha o arquivo e abre-o novamente em modo de gravação e adiciona o novo aluno ao final do arquivo;

	Caso seja uma alteração, cria um arquivo temporário e copia todos as linhas do arquivo alunos.txt para esse arquivo, modificando apenas a linha referente ao aluno alterado. Ao final do processo, substitui o arquivo alunos.txt pela cópia modificada.



Cada linha do arquivo alunos.txt corresponderá a um aluno. Esse arquivo terá linhas de comprimento fixo (80 caracteres), com a matrícula e o nome separados por vírgula.

As operações que definimos para o arquivo gravar.php serão implementadas pelo código da listagem a seguir:

<?php
define('DS', DIRECTORY_SEPARATOR);

$nome = ($_POST['nome'] ?? NULL);
$matricula = ($_POST['matricula'] ?? NULL);

if (! is_null($nome)) {
    $filename = __DIR__ . DS . 'alunos.txt';

    require 'arquivo.php';

    // abre no começo para leitura
    $handle = fopen($filename, 'r');

    // inclusão
    if (empty($matricula)) {

        $ultimaMatricula = 0;
        while (! feof($handle)) {
            $record = explode(',', fread($handle, 80));
            $ultimaMatricula = (isset($record[0]) && empty($record[0])) ? $ultimaMatricula : $record[0];
        }
        fclose($handle);
        $handle = fopen(__DIR__ . DS . 'alunos.txt', 'a');
        $matricula = $ultimaMatricula + 1;
        fwrite($handle, substr($matricula . ',' . $nome . ',' . str_repeat(' ', 80), 0, 78) . ",\n", 80);
        fclose($handle);
    } else     // alteração
    {
        $tmpFilename = __DIR__ . DS . 'alunos.tmp';
        $tmpHandle = fopen($tmpFilename, 'w');        
        while (! feof($handle)) {
            $row = fread($handle, 80);
            $record = explode(',', $row);
            $ultimaMatricula = (isset($record[0]) && empty($record[0])) ? $ultimaMatricula : $record[0];
            if ($ultimaMatricula == $matricula) {
                fwrite($tmpHandle, substr($matricula . ',' . $nome . ',' . str_repeat(' ', 80), 0, 78) . ",\n", 80);
            }
            else {
                fwrite($tmpHandle, $row);
            }
        }
        fclose($tmpHandle);
        fclose($handle);
        unlink($filename);
        copy($tmpFilename, $filename);
    }
}
header('Location:index.php');


Observe que na listagem anterior utilizamos:


	A função define() para criar uma constante de nome curto para o caractere separador de diretórios, que já é definido pela constante DIRECTORY_SEPARATOR. Ao usar a constante, garantimos que o código funcionará em Windows, Linux e MacOS;

	O operador de coalescência (??) para verificar se o array associativo $_POST possui uma determinada chave, evitando a leitura de um dado inexistente. O operador de coalescência retorna o valor do operando testado se ele existir e não for nulo. Caso contrário, retorna o segundo operando. O operador de coalescência é uma alternativa mais concisa que o operador ternário;

	A palavra reservada DIR que retorna o caminho absoluto para o arquivo PHP onde ela é referida;

	A função is_null() para verificar se a variável $nome é do tipo null;

	A função empty() para verificar se o nome não é um texto vazio;

	A função fopen() para abrir o arquivo alunos.txt e o arquivo temporário. O primeiro argumento dessa função é o nome do arquivo e o segundo é o modo de abertura. O modo r abre o arquivo no início, para leitura. O modo w abre o arquivo no final, para gravação;

	A função fread() lê uma quantidade determinada de bytes de um arquivo. Por isso é necessário definir um comprimento para os registros, para saber o quanto leremos a cada vez;

	A função fwrite() grava uma quantidade determinada de bytes em um arquivo. Como definimos o comprimento de 80 caracteres para nossos registros, garantimos que eles tenham esse tamanho, preenchendo com espaços em branco o que faltar;

	A função feof() indica se foi alcançado o final do arquivo e, portanto, se não há mais dados para serem lidos;

	A função fclose() fecha o arquivo identificado pela variável retornada pela função fopen(). Essa variável é do tipo resource, que não armazena um valor, mas um apontamento para um recurso do sistema operacional;

	A função str_repeat() para gerar uma sequência de 80 espaços em branco;

	A função substr() para extrair os 80 caracteres iniciais da concatenação da matrícula com o nome e com os 80 espaços em branco;

	A função explode() para transformar a última linha do arquivo em um array associativo com dois elementos, sendo o primeiro a matrícula, que precisamos ler para gerar a próxima; 

	A função unlink() apaga o arquivo especificado como argumento. Apaga mesmo, não envia para lixeira;

	A função copy() copia um arquivo de um diretório para outro, com a possibilidade de mudar o nome no destino;

	A função header() define um cabeçalho para uma resposta HTTP. Neste caso estamos usando o argumento location para definir uma resposta HTTP 302, que faz um redirecionamento de página.



É claro que você reparou em duas coisas. A primeira é que o arquivo gravar.php importa um arquivo chamado arquivo.php. A segunda é que gravar.php não verifica se o arquivo alunos.txt existe antes de tentar abri-lo e nem se ele tem permissão de escrita. Essas duas coisas estão relacionadas. O código de verificação da existência do arquivo e de sua permissão ficará no arquivo.php. Um bom motivo para deixar essa parte separada é que ela terá de ser executada na listagem dos alunos também. Crie esse arquivo com o código da listagem a seguir:

<?php
//Cria o arquivo se não existir
if (! file_exists($filename))
{
    if (!is_writable(__DIR__))
    {
        echo 'Não pode criar o arquivo alunos.txt';
        goto EOF;
    }
    $handle = fopen($filename, 'a');
    fclose($handle);
    chmod($filename, 0777);
}
EOF:





Na listagem anterior, se o arquivo não existe, usamos a função fopen() para criá-lo. O argumento a cria o arquivo se ele não existe antes de tentar abri-lo. A função chmod() altera as permissões do arquivo. Estamos usando 0777, que permite a leitura e gravação por todos os usuários. Isso é conveniente para desenvolvimento, mas procure restringir essas permissões para ambiente de produção. Os códigos para definição de permissões podem ser encontrados na própria documentação do comando chmod do Linux.

Com isso, implementamos a gravação do aluno em arquivo de texto. Mas da forma como está, ao final da gravação o programa apresentará a página inicial sem listar os alunos. Por isso, precisamos criar o arquivo listar.php. Esse arquivo lerá as linhas do arquivo alunos.txt e produzirá uma linha de tabela HTML para cada linha lida, com hyperlinks para alteração e exclusão. Crie o arquivo listar.php com o código da listagem a seguir:

<?php
define('DS', DIRECTORY_SEPARATOR);

$filename = __DIR__ . DS . 'alunos.txt';

require 'arquivo.php';

$handle = fopen($filename, 'r');

while (! feof($handle)) {
    $record = explode(',', fread($handle, 80));
    if (! empty($record[0])) {
        echo '<tr>';
        echo "<td><a href=\"form.php?matricula={$record[0]}\">
    {$record[0]}</a></td>";
        echo "<td>{$record[1]}</td>";
        echo "<td><a href=\"apagar.php?matricula={$record[0]}\">
        Excluir</a></td>";
        echo '</tr>';
    }
}
fclose($handle);


Agora é possível não somente incluir alunos como ver os alunos incluídos (sem ter de abrir o arquivo alunos.txt diretamente). Se você, por exemplo, digitar Huguinho no formulário de inclusão e clicar no botão gravar, será redirecionado para a página inicial que exibirá o aluno incluído, conforme a imagem a seguir.




[image: Página de listagem de alunos ]Figura 2.3: Página de listagem de alunos



Se continuar, incluindo o Zezinho, o Luisinho e a Patrícia, o resultado será este:




[image: Página com vários alunos ]Figura 2.4: Página com vários alunos



O motivo de incluir mais alguns alunos, além de ter certeza de que a primeira inclusão não funcionou apenas por sorte, é para poder testar a alteração e a exclusão. Vamos começar com a exclusão. O arquivo listar.php gera a tabela HTML da lista de alunos. Essa tabela tem três colunas, sendo a última o hyperlink para excluir o aluno. Esse hyperlink chama o arquivo apagar.php passando o argumento matricula por HTTP GET.

Para excluir um registro de um arquivo sequencial, fazemos uma cópia de todos os registros, exceto daquele que se quer excluir, para um novo arquivo. Esse é o procedimento contido no arquivo apagar.php, que você deve criar com o conteúdo a seguir:

<?php
define('DS', DIRECTORY_SEPARATOR);

$matricula = ($_GET['matricula'] ?? NULL);

if (! is_null($matricula)) {
    $filename = __DIR__ . DS . 'alunos.txt';

    require 'arquivo.php';

    // leitura e abre no começo
    $handle = fopen($filename, 'r');

        $tmpFilename = __DIR__ . DS . 'alunos.tmp';
        $tmpHandle = fopen($tmpFilename, 'w');        
        while (! feof($handle)) {
            $row = fread($handle, 80);
            $record = explode(',', $row);
            $ultimaMatricula = (isset($record[0]) && empty($record[0])) ? $ultimaMatricula : $record[0];
            if ($ultimaMatricula != $matricula) {
                fwrite($tmpHandle, $row);
            }
        }
        fclose($tmpHandle);
        unlink($filename);
        copy($tmpFilename, $filename);
}
header('Location:index.php');


A única novidade do arquivo apagar.php em relação aos anterior é o uso da variável superglobal $_GET, que armazena dados enviados por HTTP GET, que é o caso da matrícula do aluno. Após criar o arquivo apagar.php, podemos excluir um aluno, como o Luisinho, por exemplo.

A última funcionalidade a ser implementada é a alteração do cadastro. Para habilitar essa funcionalidade precisamos preencher o arquivo aluno.php com um código que capture a matrícula do aluno, enviada por HTTP GET pelo hyperlink da página de listagem de alunos, e encontre a linha do arquivo que contém os dados do aluno. Esse código é apresentado na listagem a seguir:

<?php
define('DS', DIRECTORY_SEPARATOR);

$matricula = ($_GET['matricula'] ?? NULL);
$nome = '';

if (! is_null($matricula)) {
    $filename = __DIR__ . DS . 'alunos.txt';
    $handle = fopen($filename, 'r');

    while (! feof($handle)) {
        $record = explode(',', fread($handle, 80));
        if (! empty($record[0]) && $record[0] == $matricula) {
            $nome = $record[1];
        }
    }
    fclose($handle);
}


Com o arquivo aluno.php devidamente preenchido, podemos alterar os nomes dos alunos. E assim, finalizamos o nosso cadastro. A figura a seguir ilustra o fluxo de dados entre os arquivos de nossa aplicação.




[image: Fluxo de dados da aplicação alunos1 ]Figura 2.5: Fluxo de dados da aplicação alunos1






Na próxima seção, evoluiremos esse cadastro, substituindo o arquivo de texto por um banco de dados relacional.

2.2 Um cadastro usando banco de dados relacional

Já sabemos o que queremos fazer: incluir, alterar, excluir e listar alunos. A diferença é como faremos isso. O primeiro passo é copiar a pasta escola1 como escola2.

Na pasta escola2, o arquivo index.php, que exibe a página inicial, permanecerá inalterado. O arquivo form.php, que exibe o formulário de inclusão ou alteração, também será exatamente o mesmo. As mudanças começarão pelo arquivo gravar.php. No lugar de ler e gravar um arquivo de texto, ele passará a executar comandos SQL. A lógica permanece a mesma. Se o arquivo gravar.php não receber um número de matrícula, ele executará um comando SQL INSERT, por meio do método exec() da classe PDO, que faz parte de uma extensão do PHP para bancos de dados. Se ele receber um número de matrícula, ele executará um comando SQL UPDATE. Sendo assim, o conteúdo do arquivo gravar.php de escola2 será o da próxima listagem:

<?php
require 'pdo.php';

$nome = ($_POST['nome'] ?? NULL);
$matricula = (integer) ($_POST['matricula'] ?? NULL);

if (! is_null($nome)) {
    $sql = "INSERT INTO alunos(nome) values ('$nome')";
    if (!empty($matricula)) {
        $sql = 
        "UPDATE alunos SET nome='$nome' 
        WHERE matricula=$matricula";        
    }

   if (! $pdo->exec($sql)) {
     echo 'Não conseguiu gravar o registro';
     exit();
   }
}
header('Location:index.php');


Observe que o arquivo gravar.php importa um arquivo pdo.php, que contém as instruções para conexão a um banco de dados com uma tabela de alunos. O banco e a tabela têm de existir. Por isso vamos criá-los antes de criar o arquivo pdo.php.

Você pode usar o phpmyadmin que vem com o XAMPP para criar o banco e a tabela. Para isso, é necessário iniciar não somente o servidor MySQL, conforme foi mencionado no primeiro capítulo, mas também o Apache. Com os dois serviços iniciados, você pode acessar o phpmyadmin por meio do endereço http://localhost/phpmyadmin/. Por padrão, no XAMPP ele vem instalado com um usuário administrador root sem senha.

Após acessar o phpmyadmin, clique na aba Bancos de dados no quadro da direita e será aberto um formulário para criação de um banco. Preencha-o com escola como nome de banco e utf8_unicode_ci (ou com outro conjunto UTF8 com sufixo unicode_ci) como o padrão de codificação de caracteres.

Após clicar no botão Criar, a página será atualizada e o banco escola aparecerá, tanto na estrutura em árvore no quadro da esquerda como na lista do quadro da direita. Clique no nome do banco de dados para selecioná-lo e, em seguida, na aba SQL no quadro da direita. O script com os comandos SQL de criação do banco de dados está disponível no GitHub. Copie para o quadro Rodar consulta o conteúdo de https://github.com/fgsl/phpbooksample/tree/main/sql/alunos.sql. Esse arquivo contém o comando SQL CREATE TABLE para uma tabela de alunos. Após clicar no botão Executar, a tabela alunos será criada.

Agora, com banco e tabela criados, podemos implementar o arquivo pdo.php. O arquivo tem esse nome porque contém a criação de um objeto da classe PDO que faz a conexão com o banco de dados escola. Veja o conteúdo do arquivo:

<?php
$pdo = new PDO('mysql:dbname=escola;host=localhost','root', '');


A classe PDO (de PHP Data Objects) implementa uma camada de abstração para bancos de dados em PHP, fornecendo atributos e métodos únicos para diferentes marcas de sistemas gerenciadores de bancos de dados. O primeiro argumento do construtor da classe é a identificação do banco de dados (a marca, o nome e o servidor), o segundo, o nome de usuário e o terceiro é a senha.

O arquivo pdo.php, com apenas uma instrução, vai substituir o arquivo.php, que pode ser removido de escola2. O trabalho de abertura, fechamento, leitura e gravação de arquivo de texto está sendo substituído pelo acesso a um sistema gerenciador de banco de dados relacional, que passará a gravar e ler os dados de nossa aplicação. Se o arquivo.php foi substituído pelo pdo.php, todas as importações do primeiro têm de ser substituídas pelo segundo. Além disso, as referências ao arquivo de texto têm de ser substituídas pela referência ao objeto da classe PDO.




Vamos alterar o arquivo listar.php para que ele gere a tabela HTML de alunos a partir de uma consulta à tabela SQL de alunos. Para recuperar registros de uma tabela com a classe PDO, usamos o método query(), que recebe como argumento um comando SQL SELECT. O método query() retorna um objeto da classe PDOStatement
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